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Direitos dos Agricultores e Povos e Comunidades Tradicionais

Resumo

A “muta” (Blepharocalyx sp.) é um vegetal, cujo o fruto é de reconhecida apreciação pelos 
habitantes das comunidades tradicionais do sudeste do Pará. Entretanto, este arbusto não é 
cultivado, por ser considerado uma espécie vegetal invasora de pastagens. Assim, o objetivo 
deste trabalho foi conhecer saberes dos agricultores referentes a biologia e a utilização da es-
pécie em estudo. Por meio da análise do discurso, foi possível descrever a partir dos discursos 
dos agricultores, informações botânicas, ecológicas, ambientais e socioculturais associados à 
“muta”. Ao fim, percebemos o potencial agroecológico da espécie.
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Abstract

The “muta” (Blepharocalyx sp.) Is a vegetable, the fruit of which is appreciated by the inhabi-
tants of the traditional communities of southeastern Pará. However, this shrub is not cultivated 
because it is considered a pasture species. Thus, the objective of this work was to know far-
mers’ knowledge about the biology and the use of the species under study. Through discourse 
analysis, it was possible to describe, from the farmers’ discourses, botanical, ecological, en-
vironmental and sociocultural information associated with the “muta”. At the end, we perceive 
the agroecological potential of the species.

Key words: Muta, Blepharocalyx, Amazon rain forest, southeastern Pará state.

A Amazônia possui uma elevada variedade de frutas silvestres utilizada pela fauna lo-

cal para sua alimentação e também por diferentes comunidades humanas tradicionais. 

Este patrimônio biológico e cultural encontra-se ameaçado de extinção, tanto pelo des-

matamento quanto pela lógica do capital, que tem favorecido o monocultivo com baixa 

variabilidade genética.
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A partir da década de 60 (sessenta) a região sudeste do Pará, caracterizou-se por re-

ceber grandes empreendimentos, que contribuíram para a mudança na paisagem da 

região, com o desmatamento e a intensa fragmentação de ecossistemas naturais. Este 

Contexto contribuiu para o a alteração da dinâmica populacional de algumas espécies 

nativas, e perda da variabilidade genética (LAURANCE,2011).

Assim, observa-se o enfraquecimento das relações de pessoas com as florestas e 

a perda de saberes tradicionais associados a biodiversidade, antes mesmo que esta 

seja conhecida (PESCE, 2009); (ABRANTES, 2002). Além disso, somos executores 

de uma onda acelerada de extinção da vida nativa, não obtendo o conhecimento real 

de tudo o que está sendo devastado, nem de todas as possibilidades que estamos 

perdendo (VIVEIROS DE CASTRO e FERNANDEZ, 2004).

Conforme Primack e Rodigues (2002) é importante entender que o valor da diversida-

de biológica vai além dos aspectos econômicos e de serviços ambientais por ela pres-

tados, atingindo dimensões relacionadas a segurança alimentar, aprendizado, pool 

genético, cultura entre outras.

O resgate dessas frutíferas e dos saberes tradicionais associados, torna-se relevante 

para a soberania e a segurança alimentar, uma vez que existe uma demanda cons-

tante por uma alimentação variada e nutritiva. Este resgate pode trazer informações a 

respeito de adaptações biológicas importantes para garantir considerável resistência a 

predadores naturais e possíveis mudanças climáticas.

Nesse sentido, esta pesquisa tem como objetivo resgatar elementos dos saberes tra-

dicionais relacionados com a “muta” (Blepharocalyx sp) com intuito de melhor entender 

as percepções dos agricultores de diferentes assentamentos da região sudeste do 

Pará, sobre Blepharocalyx sp, na perspectiva de proteção e valorização da biodiversi-

dade local. Diante das potencialidades dessas plantas, a “muta” amazônica apresenta-

-se como um recurso a ser estudado, sendo propostas novas tecnologias e inovações 

para seu aproveitamento nas comunidades locais.

Metodologia

Esta pesquisa foi desenvolvida no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará, Campus Rural de Marabá, localizado em uma área de 354 ha, localizado no 

Projeto de Assentamento 26 de Março, a aproximadamente 28 km da cidade de Mara-

bá, Estado do Pará.
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O Campus Rural de Marabá do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia 

do Pará é antiga Escola Agrotécnica de Marabá, originário da mobilização social dos 

povos do campo e suas entidades de representação por Reforma Agrária e pela cons-

tituição de condições favoráveis ao desenvolvimento e sustentabilidade da produção 

familiar no sudeste paraense.

Este estudo foi realizado na Mesorregião Sudeste do Pará predominantemente nos 

municípios de Marabá, Eldorado dos Carajás, Parauapebas e Tucuruí, Breu Branco 

(Figura 01).

Figura 01- Localização dos municípios da Região Sudeste do Pará.
Fonte: IBGE, 2010.

Nesta pesquisa, os sujeitos participantes são representados por agricultores familiares 

de diferentes assentamentos e povoados do sudeste do Pará, definidos a partir da in-

dicação prévia de estudantes do Curso Técnico em Agropecuária do Campus Rural de 

Marabá do IFPA. A partir dessas indicações foram realizadas visitas nesses imóveis 

com a intenção de confirmar a presença da espécie em estudo e realizar entrevistas 

com os agricultores proprietários dos imóveis a respeito da “muta”. Por entender que 

estes agricultores ainda guardam fortes relações com a flora e a fauna silvestre, para 

fins alimentares, medicinais, religiosos e outros.
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Figura 2: “Muta” nativa em campo. Em A ocorrência de indivíduos em meio 

a pastagens; em B individuo com frutos maduros; em C frutos maduros.
Fonte: Santos, 2016.

Buscando compreender os saberes dos agricultores sobre a “muta”, foi realizada uma 

pesquisa de campo de natureza qualitativa, utilizando-se de entrevistas orientadas 

como instrumentos de coleta de dados. Neste processo, as falas dos agricultores fo-

ram analisadas buscando entender, a partir destas os limites explicativos sobre o ob-

jeto em estudo, partindo do pressuposto que as falas dos sujeitos contém elementos 

significativos da percepção dos agricultores.

Resultados e discussão

A partir das observações em campo e das entrevistas, destacamos as principais fa-

las dos agricultores contendo saberes referentes a “muta”. A partir destes instrumen-

tos, seguem abaixo os principais relatos dos entrevistados, seguidos de suas análises 

quanto ao potencial do fruto da “muta” amazônica (Blepharocalyx sp.):

“Olha eu mesmo não gosto porque desde de cedo eu não gosto de coisa azeda de-

vido aos meus dentes, mas aqui quando essas frutas tão botando fica é fila de carro 

parando pra pegar elas pra comer” (Raimunda do Assentamento Sabino São Pedro- 

Marabá-PA).
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No discurso acima, percebemos a descrição das propriedades organolépticas da bio-

química do fruto: “azedo”, assim como a relação dessa característica com a sensibili-

dade dentária e do sistema estomatognático. Logo, a ingestão da fruta estaria direta-

mente relacionada às possíveis alterações nesses sistemas fisiológicos. Além disso, 

apesar da agricultora não apreciar a fruta devido o sabor azedo associado a sensibili-

dade de seus dentes, verifica-se que existe uma aceitação da fruta por muitas pesso-

as, evidenciando a procura pelo fruto in natura e que suas propriedades organolépticas 

são atrativas.

“A murta é uma fruta azedinha e vermelha parece a acerola, já vi florando nos meses 

de dezembro.” (Antonio da Lucia – Pitinga – Breu Branco-PA)

Nesta fala são perceptíveis conhecimentos relacionados à morfologia da planta e sua 

fenologia, sabendo reconhecer quando o fruto está maduro e apropriado para o con-

sumo.

“Quando criança eu comia de mais, perto dos riachos tinha de mais, mas quase não 

vejo mais” (Expedito Dade - Tucuruí- PA).

“Rapaz da uma pena de cortar um pé de murta, uma frutinha tão boa” (Manuel do Zé 

Pedro).

“Com o desmatamento e pastagens ela foi sumindo é difícil ver um pé” (Deroci – São 

Domingos do Araguaia- PA).

Nestes relatos, percebemos alguns conhecimentos populares referente a ecologia da 

murta amazônica (Blepharocalyx sp.), uma vez que a distribuição das populações se 

dá, geralmente, nas margens de rios. Assim como o potencial da espécie para a segu-

rança alimentar, considerando sua oferta na planta-mãe e a capacidade de saciação.

Outra verificação a respeito da “muta” é que este alimento já não faz parte da dieta 

do agricultor, sugerindo que essa mudança ocorreu devido ao desaparecimento das 

populações dos seus locais nativos ao longo dos anos ou pela própria degradação 

das margens dos rios, devido à redução ou desaparecimento das matas de galeria e 

ao assoreamento dos mesmos. Apesar de sutil, podemos constatar a participação da 

planta na vida do homem, estando no seu dia-a-dia desde a infância.

“É bom de mais, tinha um pé aqui e para não estragar fiz um suco que é bom de mais” 

(Kennedy – Assentamento 26 de Março, Marabá - PA).

Acima, percebe-se a aplicação do fruto de modo alternativo, tal como na produção de 

refrescos. Este relato pode indicar o potencial da planta para produção comercial, uma 

vez que possui aceitação como bebida açucarada.
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“Isso aí é uma praga para o pasto, não tem que dê conta de roçar, brota e é dura pra 

cortar” (Sávio – Marabá - PA).

Acima é atribuído mais um adjetivo ecológico da espécie, invasora. As plantas invaso-

ras são aquelas de elevada produção primária e que se expandem e colonizam áreas 

em fase inicial de sucessão ecológica (GONÇALVES & LORENZI, 2007).

Algumas espécies invasoras são exóticas, o que não é o caso da murta amazônica. 

Também percebemos a forma de propagação vegetativa que talvez a espécie conte-

nha, possivelmente, presente em sua porção subterrânea. Esse tipo de reprodução 

é particularmente comum em plantas invasoras de pastagens (SOUZA, 2009). O en-

trevistado ainda completa sobre a rigidez do caule, o qual é resistente ao corte. Pro-

vavelmente trata-se de uma estrutura bastante lignificada e ou suberificada em suas 

porções inferiores (SOUZA, 2009).

Considerações finais

Apesar de ser uma fruta nativa que tem o extrativismo esporádico como principal forma 

de exploração, o agricultor ainda detém saberes sobre o período de frutificação, sabor, 

aroma, processamento, adaptação, e relações de conflito.

É fundamental que este saber sobre essas frutíferas seja sistematizado e que os agri-

cultores tenham consciência destes conhecimentos populares associados a “muta” e 

a outras frutíferas, uma vez que que o conhecimento sobre o uso e aproveitamento 

de plantas nativas da Floresta Amazônica como alimento é importante para ações de 

conservação das espécies, dos saberes tradicionais e também para ações de biopros-

pecção.
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